
1ª. Reunião da Diretoria Ampliada – triênio 2024/2027

Data: 19 de agosto de 2024

Presentes: Rômulo Paes de Sousa, Alzira Jorge, Breno Ferreira, Carlos Freitas, Carmem
Leitão, Dandara Ramos, Deivisson Santos, Estela Aquino, Fernando Herkrath, Keila Brito,
Liane Righi, Luanda Lima, Marcia Bandini, Reinaldo Guimarães, Rosely Sichieri, Suely
Deslandes,

Convidadas: Enirtes Caetano, Isabela Soares Santos e Tânia Araújo.

Secretaria Executiva: Thiago Barreto, Veronica Freitas, Ártemis Caldeira Brant e
Fernanda Sousa.

Pontos para discussão

1. Apresentação da Secretaria Executiva da Abrasco

Ocorreu uma rodada de apresentação das gerências da equipe da Secretaria Executiva.
Em seguida, Thiago Barreto (Secretário Executivo da Abrasco) realizou a apresentação
do organograma e composição da Secretaria Executiva.
Rômulo Paes de Sousa afirmou que será tratado na próxima reunião sobre os periódicos
científicos da Abrasco: Revista Brasileira de Epidemiologia e Ciência & Saúde Coletiva.
Deivisson Santos solicitou que ao tratar das revistas, no próximo encontro da gestão, que
se aborde também a Abrasco Livros, o que foi acatado por Rômulo Paes de Sousa.

2. 5º Congresso Brasileiro de Política, Planejamento e Gestão da Saúde

Deivisson Santos apresentou como está a organização do 5º Congresso Brasileiro de
Política, Planejamento e Gestão da Saúde, que ocorrerá de 02 a 06 de novembro, em
Fortaleza (CE).
Tema: Política, Saberes e Práticas: resistências e insurgências no enfrentamento das
iniquidades em saúde.
Locais: Universidade Federal do Ceará (pré-Congresso, 02/11 e 03/11) e Centro de
eventos do Ceará (Congresso, 03/11 a 06/11)
Foi apresentada a organização geral do evento e sua concepção. Carmem Leitão
realizou uma intervenção sobre os preparativos da Comissão Local para receber os
congressistas na cidade. Ela apresentou como a imagem escolhida como logo, da
jangada sendo lançada por mulheres ao mar, trata das vivências no território e também
das resistências. Afirmou que foi realizada uma parceria com as instituições que
possuem pós-graduação em Saúde Coletiva no estado, o que tem sido um momento
importante de integração entre esses atores. Fez uma breve apresentação dos trabalhos
da montagem do Congresso, desde 2023 em conjunto com a presidência da Abrasco.



Isabela Soares Santos realizou breve apresentação da metodologia da Comissão
Científica, além de parabenizar o início da nova gestão.
Deivisson apresentou a elevada adesão da comunidade de pesquisadores, com as
seguintes inscrições:​ 241 propostas de mesas e palestras​79 minicursos pré-congresso​
125 reuniões, oficinas e fóruns pré-congresso​, além de 2358 trabalhos recebidos.
Carmem Leitão retomou a fala com a apresentação das atividades do Congresso.
Estela Aquino pediu a palavra e parabenizou a equipe do Congresso pelos trabalhos.
Sugeriu que a apresentação em powerpoint que foi utilizada seja compartilhada com
todos e todas da gestão. Perguntou sobre as políticas afirmativas do Congresso, em
conjunto com as políticas de acessibilidade e espaço infantil, como um acúmulo das
discussões dos anos anteriores. Carmem Leitão respondeu apresentando as garantias
que a organização tem tentado ter, em termos de ações afirmativas e acessibilidade, o
que foi brevemente discutido por Estela Aquino, no sentido de uma aprendizado
coletivo.

3. 12º Congresso Brasileiro de Epidemiologia

Enirtes Caetano iniciou a apresentação do 12º Congresso Brasileiro de Epidemiologia,
que conta com duas presidentes - ela e a Profa. Claudia Leite Moraes. O trabalho foi
iniciado ainda em 2023, com a articulação de diversas universidades do Rio de Janeiro.
Tema: A Epidemiologia e a complexidade dos desafios sanitários.
O evento ocorrerá entre 23 a 27 de novembro, no Rio de Janeiro. Os dias 23 e 24 será o
pré-congresso, na UERJ. E o Congresso em si será entre os dias 24 e 27 de novembro, na
Expomag.
O evento ocorrerá na semana seguinte à realização do G20 no Rio de Janeiro, além de
algumas semanas após o 5º Congresso Brasileiro de Política, Planejamento e Gestão da
Saúde. Enirtes Caetano apresentou que na organização há a preocupação de
acessibilidade, sustentabilidade e diversidade, o que já vem de um acúmulo de
experiências anteriores. Apresentou também que a maior parte do recurso vem da SVSA,
do Ministério da Saúde, para sua realização, além de outras fontes públicas de
financiamento e as inscrições dos congressistas.
Tânia Araújo apresentou os resultados da chamada pública, pela qual foram inscritas 289
propostas, com 48 de cursos, 32 de oficinas, e 209 mesas redondas, palestras e debates.
A Comissão Científica está trabalhando na seleção dessas atividades. Fez um panorama
dos eixos temáticos que estão organizando as atividades do congresso, dentro do
escopo do tema geral do evento. Apresentou também os preparativos do Plano Diretor,
que está sendo trabalhado em paralelo à organização do Congresso, e será lançado
durante o evento, com uma atualização após um longo período sem a elaboração desse
documento. Reforçou a importância do Ministério da Saúde, via SVSA, também na
organização científica do evento, além do apoio financeiro. Reforçou, igualmente, as
políticas inclusivas para ampliar o acesso ao Congresso, além de destacar a contribuição
também da Rosely Sichieri na equipe de organização do evento e das equipes
envolvidas. Estela Aquino pediu a palavra para fazer observações sobre as políticas de
sustentabilidade do Congresso.
Luanda Lima também se pronunciou, parabenizando a equipe pela organização e
apresentando a construção da Tenda Paulo Freire, que ocorrerá pela primeira vez em um
Congresso Brasileiro de Epidemiologia. A programação da Tenda está sendo organizada



por uma equipe própria, com ampla participação de integrantes da Abrasco e com a
busca de envolver integrantes de movimentos sociais. Reforçou o convite para que
interessados entrem em contato para se somar nessa construção.
Rosely Sichieri também se inscreveu para dialogar sobre as políticas de sustentabilidade
do Congresso. Por sua vez, Enirtes Caetano se inscreveu tratando dos desafios
envolvidos na organização do evento, reforçando os agradecimento à Secretaria
Executiva. Tânia Araújo também tomou a palavra para suas considerações finais e os
desafios de sustentabilidade e equidade de gênero.
Thiago Barreto pediu a palavra para falar do trabalho envolvido da Secretaria Executiva,
e reforçando os agradecimento à equipe interna da Abrasco e às comissões do
Congresso.

4. 14º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva - Abrascão

Thiago Barreto apresentou um breve panorama da situação atual da Abrasco e as
perspectivas para o próximo Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, o Abrascão, que
ocorrerá em 2025. Alertou que 0 local e data devem ser decididos pela nova gestão, cuja
discussão começa neste ponto, mas sem pretensão de esgotar as decisões nele. Alertou
que para a escolha do local é importante um território com uma malha aérea e hotelaria
desenvolvidos, devido ao grande porte do evento, de relevância nacional, com a
expectativa de reunir cerca de 6 mil pessoas. Reforçou a questão da organização da COP
30 também em 2025, o que deve ser levado em consideração para o planejamento do
evento.
Carmem Leitão pediu a palavra e discutiu as preocupações de logística, para a Abrasco
e para os participantes. Mas reforçou que isso deve vir junto com a garantia de promover
a diversidade do Congresso, inclusive no aspecto da diversidade regional.
Rosely Sichieri também se inscreveu para falar das perspectivas de proximidade com a
realização da COP 30. Marcia Bandini também discutiu as preocupações apresentadas.
Rômulo Paes de Sousa tomou a palavra para tratar das variáveis presentes diante das
eleições municipais, com mudanças nos governos locais. Apresentou que diante da
organização da COP 30 considera que o evento não deve ser em Belém (PA), ressaltando
a importância de escolher um local com apoio e atenção do poder público
correspondente. Tratou das possibilidades de Brasília e Niterói (RJ).
Keila Brito realizou intervenção reforçando a importância do aspecto da diversidade
regional na organização do congresso. Luanda Lima também se inscreveu para dialogar
com essa preocupação da diversidade regional.
Thiago Barreto pediu inscrição para discutir as necessidades de estrutura e as
dificuldades de construção em locais descentralizados dos grandes eixos urbanos.
Breno Ferreira se inscreveu e discutiu as diversas preocupações em debate. Reforçou as
dificuldades de passagens e estrutura física de Manaus para fazer o evento, mas em
contrapartida relatou experiências exitosas de eventos no local.
Rômulo Paes de Sousa fechou o ponto apresentando a importância de ter um grupo no
local que sustente o Congresso, o que ele vê com maior facilidade em Manaus e Brasília.
Apresentou que seguirão discutindo na próxima reunião. Antes da reunião, serão



realizadas sondagens sobre as disponibilidades locais. Por fim, Rômulo indicou que na
próxima reunião da Diretoria Ampliada haverá deliberação de local e data.

5. Representação da Abrasco no Conselho Nacional de Saúde

Rômulo Paes de Sousa apresentou a representação da Abrasco no Conselho Nacional
de Saúde. Passou a palavra para Thiago Barreto, que apresentou que o mandato dos
representantes do CNS está sendo encerrado, cuja representação atual é a realizada por
Heleno Corrêa. Realizou em seguida uma breve apresentação de como funciona a
estrutura do Conselho e as representações de seus membros, com a tradição do
revezamento de entidades na titularidade. Atualmente, a Abrasco está como suplente,
dentro do segmento de Trabalhadores, e na próxima gestão estaria indicado que
assumisse a titularidade, mantendo a alternância da representação. Além do Heleno
Corrêa, a Abrasco conta também com o Paulo Moraes na representação do Fentas,
específica do setor de Trabalhadores no Conselho.
Liane Righi se inscreveu sobre a importância da composição do Conselho e da
importância do setor de Trabalhadores na indicação da nova presidência. Estela Aquino
tomou a palavra para reforçar a importância da atuação do CNS e a necessidade da
Abrasco investir neste espaço.
Thiago Barreto retomou a palavra sobre os prazos e forma de indicação dessas
representações. O prazo para inscrição de candidaturas ao CNS será entre 26 de agosto
e 25 de setembro. As informações podem ser acompanhadas por este site -
https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/acesso-a-informacao/sobre-o-
conselho/eleicoes-cns
Rômulo Paes de Sousa reforçou a importância de ser uma indicação de peso para o
espaço, o que foi brevemente discutido por Estela Aquino e Luanda Lima, com a
perspectiva de ser um espaço de disputa diante dos desafios da conjuntura nacional.
Liane Righi sugeriu a marcação de uma reunião extraordinária para aprofundar o tema.
Suely Deslandes reiterou a perspectiva apresentada por Estela Aquino, de pensar de
forma coordenada os espaços de representação da Abrasco. Ela indicou o nome de
Reinaldo Guimarães como uma possibilidade de representação. Por sua vez, Carlos
Freitas reforçou a necessidade de uma reunião extraordinária para avançar na discussão.
Rômulo Paes de Sousa indicou uma reunião extraordinária sobre a representação da
Abrasco no Conselho Nacional de Saúde para o dia 23 de agosto, sexta-feira, de 09 às
11h. E indicou que conversaria com o Pigatto, atual presidente do Conselho, para
acumular informações sobre o processo.
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